  CURAR E INCLUIR !
                                      Júlio Lázaro Torma
                                           " Ai de mim se eu não pregar o Evangelho!"
                                                                ( I Cor 9,16)
    Neste final de semana do Tempo Comum ou Ordinário, em nossas comunidades cristãs,estamos meditando sobre a cura da sogra de Pedro.
     Este período em que estamos vivendo no calendário litúrgico,podemos chamar de " caminho ou caminhar com Jesus", onde vemos, vamos caminhar com amigos e também com inimigos. 
     Teremos muitas resistências e desafios na construção do Reino de Deus.
      Após sair da sinagoga Jesus vai até a casa de Pedro e cura a sogra deste,que estava com febre. Vemos que a sinagoga representa o Antigo Testamento e a Antiga Aliança realizada por Deus no Sinai.
E a casa de Pedro representa o Novo Testamento a Nova e Eterna Aliança,realizada através de Jesus para com toda a humanidade.
      Jesus esta incerido nas quatro linhas, na antiga aliança,onde prega e opera milagres dentro do ambiente religioso e sagrado.
       Ao sair da sinagoga e deslocar-se a casa de Pedro, rompe com a religião legalista de seu tempo. Sua área de atuação agora é profano,a casa e a rua.
      Como vemos no inicio das primeiras comunidades cristãs ou " O Caminho" e " nas casas partilhavam o pão, tomando alimento com alegria e simplicidade de coração" ( At 9,2; 2,46). Da mesma forma em que a mesa é o local da acolhida, pertença, diálogo entre os membros da casa e de quem se aproxima e é acolhido pela mesma.
     Se até aquele momento, na religião legalista da sinagoga-templo ( judaísmo),a mulher não  tem vez é excluída, não pode participar ou é mera coajo vante. Mesmo no Shabbat ( Sábado),eram obrigadas a trabalhar e não tinham descanso.
     Jesus no caminho para casa de Pedro, também cura diversas pessoas que estavam enfermas ou possuídas por demônios.
      Ele não fica alheio diante, o sofrimento humano e de sua exclusão. Ele dá a mão, chama a sogra de Pedro para a vida e dignidade. Ela é chamada a ter seu lugar na comunidade e sociedade.
      Jesus então se aproxima, toma pela mão e levanta-a.
      1) Se aproxima, ele vai a onde ela está, se faz um próximo de quem está enfermo;
       2) Toma pela mão, oferece ajuda, a resgata, tira da exclusão e a chama a inclusão na comunidade;
       3) Levanta-a, faz com que ela se sinta participante,protagonista na Igreja e membro da comunidade.
        Ela se poe a serviço da comunidade,exercendo o seu diaconato. Nas comunidades primitivas, elas tiveram forte atuação como diaconisas, profetizas,organizadoras e coordenadoras das comunidades que se reuniam em suas residências.
       No movimento de Jesus a mulher, tem valor e é chamada a participar, valorizada como ser humano, não exclui ninguém. Acolhe a todos, " Levanta-se e vem para o meio" ( Mc 3,3). Contrariando a sociedade de seu tempo e de nosso tempo,que valoriza as pessoas pelo que têm,seus bens e não pelo que são.
    Hoje nas sociedade de influência cristã, diferente de outras sociedades, vemos conquistas das mulheres, mesmo tímidas,por ter um espaço e protagonismo em todos os setores,e vemos falsos cristãos fundamentalistas, tentando barrar e criar retrocesso nas conquistas feministas.
     Com sua ação evangelizadora, Jesus não apenas cura os doentes, mas resgata o ser humano para o meio da sociedade, dando lhe dignidade e apresenta uma nova forma de relacionar-se com as pessoas necessitadas.
     O Novo Testamento é repleto de relatos de Jesus curando os doentes,os quais testemunham que ação salvífica de Jesus também acontecia em suas intervenções no cuidado e atenção aos que sofrem.
       Jesus se afasta para rezar, ter contato com o Pai,para assim cumprir sua vontade. A oração nos fortalece na nossa ação no dia a dia diante das dificuldades e na luta por libertação.
      " Seu amor de predileção pelos enfermos não cessou,ao longo dos séculos, de despertar a atenção toda especial dos cristãos para com todos os que sofrem no corpo e na alma.Esse amor está na origem dos incansáveis esforços para aliviá-los" ( C.I.C,1503).
       Hoje como comunidade dos discípulos e discípulas de Jesus, temos o dever de curar as pessoas, ir ao encontro daqueles em que a sociedade descarta, lhes dar a mão e fazer com que se levantam, venham participar,sintam valorizadas pelo que são.
      " Quem se deixa tocar por Jesus, tal como a sogra de Pedro, é transformado, libertado,e se poe a serviço. Liberta-se de todas as amarras, também as do preconceito,e ajuda Jesus a continuar o grande milagre da vida. Continuamos também nós a nos deixarmos tocar por Jesus,para que ele nos cure,liberte e nos dê a graça de poder servi-lo,servindo-os mais necessitados"( Pe. Paulo Bazaglia,ssp).
Mc 1,29-39

      
       

